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Introdução 

O uso crescente dos recursos hídricos tem resultado em 
problemas de disponibilidade e qualidade da água, 
impondo esforços para minimizar a degradação 
ambiental, derivada, principalmente, de ações 
antrópicas, e garantir sua conservação e uso 
sustentável. No domínio do semi-árido brasileiro, as 
imposições climáticas reforçam ainda mais a 
necessidade de desenvolver abordagens integradas de 
planejamento e gerenciamento desses recursos 
naturais; buscando-se o manejo adequado, 
especialmente no âmbito das comunidades isoladas das 
regiões urbanizadas, como acontece na região da bacia 
do médio rio Jaguaribe, no Ceará. Nesta área, há sérios 
problemas de disponibilidade e de qualidade da água1. 
Neste trabalho foram caracterizadas as fontes hídricas 
de duas comunidades da região citada, como atividade 
do Programa Vigilantes da Água no Ceará.  

Resultados e Discussão 

Os resultados médios das três coletas realizadas nos 
açudes Alegre, Campina Alegre, Mufineza e Chico 
Vieira da sub-bacia do médio Jaguaribe e que 
abastecem os assentamentos Santa Bárbara e Neblina 
são apresentados na Tabela 1. Os procedimentos 
analíticos para coleta e análises seguiram diretrizes do 
Standard Methods, edição 2005 2.  

Tabela 1 – Valores médios de parâmetros físicos, químicos e bacteriológicos dos principais 
reservatórios dos assentamentos Santa Bárbara (Jaguaretama-CE) e Neblina (Morada Nova-
CE) 

PARÂMETROS 1 2 3 4 
Turbidez  - Tur (uT) 5 8 8 28 

 

pH 7,8 7,8 7,6 7,1 
Oxigênio Dissolvido - OD (mg/L) 4,75 8,8 3,4 2,7 
Condutividade Elétrica - CE (µS/cm) 216 464,6 155,3 180,6 
Sólidos Dissolvidos Totais - SDT (mg/L) 315 513 219 250 
Cloretos - Cl

 

(mg/L) 54,4 171,8 15,3 43,1 
Ferro Total - Fe (mg/L)  0,195 0,19 0,38 1,24 
Fósforo Total - PT (mg/L) 0,357 0,174 0,345 0,239 
Amônia Total - NH3T (mg/L) 0,217 0,238 0,190 0,413 
DBO5 (mg/L) 99,35 100,9 113,2 105,8 
Coliformes Termotolerantes – CTT (NMP/100mL) 10 45 120 1600 
Escherichia.coli - Ec (NMP/100mL) 10 21 28 1100 
Legenda: 1. Alegre, 2. Campina Alegre; 3. Mufineza; 4. Chico Vieira 

 

O açude Campina Alegre apresentou os valores mais 
elevados de CE (464,0 µS/cm), Cl

 

(171,8 mg/L) e SDT 

(513 mg/L), provavelmente por ser de pequeno porte e 
estar submetido a elevada taxa de evaporação. O 
açude Chico Vieira apresentou-se mais turvo (Tur = 28 
uT) possivelmente devido ao elevado teor de ferro total 
(Fe = 1,24 mg/L), valor quatro vezes maior que padrão 
de potabilidade3 (0,3 mg/L) e à elevada concentração 
média de coliformes termotolerantes (1600 
NMP/100mL), devida à presença constante de animais 
na APP. Em relação às concentrações de DBO5 e PT, 
todos os reservatórios apresentaram valores elevados e 
muito acima dos padrões do CONAMA4 para corpos 
d’água de classe 2 (5 mg/L e 0,030 mg/L, 
respectivamente), em virtude do excesso de atividades 
agropecuárias desenvolvidas no entorno. Em 
conseqüência, os teores de OD apresentaram-se muito 
abaixo na maioria dos açudes. Os valores médios de 
NH3T, e pH, entretanto, atenderam ao padrão legal. 

Conclusões 

A avaliação dos resultados permitiu concluir que a 
dessedentação de animais diretamente nos corpos 
hídricos e o excesso de atividades agropecuárias sem o 
manejo adequado são os principais contribuintes para a 
degradação da qualidade da água. Considerando a 
importância destes mananciais como fonte mais 
acessível de abastecimento destas comunidades, 
tornam-se necessárias ações de proteção e manejo 
adequado das atividades desenvolvidas no entorno, 
com participação efetiva da comunidade, ações essas já 
iniciadas com participação dos vigilantes da água. 
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